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            Seus olhos se encontraram mais uma vez, e naquele momento as palavras foram ditas em um único som, suas vozes entrelaçadas como uma melodia que nunca poderia ser esquecida:"Eu me uno a você."

      

    


Seus olhos se encontraram mais uma vez, e naquele momento as palavras foram ditas em um único som, suas vozes entrelaçadas como uma melodia que nunca poderia ser esquecida:
“Eu me uno a você.”
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​Introdução
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Em um mundo devastado por guerras e ganância, onde a tecnologia foi relegada ao esquecimento, a reconstrução dos impérios passou a depender da força bruta e da astúcia dos homens. Mas a natureza, cansada de ser manipulada e ferida, tomou uma decisão audaciosa: escolheu seus próprios guardiões. Mulheres extraordinárias, capazes de dominar os quatro elementos — água, terra, fogo e ar — foram escolhidas para proteger o equilíbrio do mundo. Elas passaram a ser conhecidas como escudos: guerreiras conectadas à própria essência da vida.

Layla era uma dessas mulheres. Encontrada ainda criança, perdida em um caminho e sem memória de seu passado, tudo o que restava era seu nome. Heitor, um jovem de coração puro, a resgatou e a criou como se fosse sua irmã, protegendo seu segredo: Layla era um escudo. Juntos, os dois cresceram, se apoiaram e sobreviveram escondidos, até que um dia a verdade veio à tona.

Os dois viveram em anonimato até o dia em que uma anciã, enviada pela natureza, encontrou Layla. A anciã insistiu que ela fosse levada ao refúgio dos escudos — um lugar onde poderia ser treinada e guiada para cumprir seu destino. Mas Layla se recusava a partir sem Heitor, a única pessoa que realmente conhecia seu coração. Convencida por Layla, a anciã permitiu que Heitor a acompanhasse, e juntos eles embarcaram em uma jornada que mudaria suas vidas para sempre.

No refúgio dos escudos, um lugar escondido, isolado na imensidão de um oceano, Layla foi treinada pelas anciãs, ao lado de mulheres de gerações diferentes. Sua conexão com a natureza era única, e seu poder cresceu rapidamente. Ainda jovem, Layla foi chamada para enfrentar uma guerra entre dois reinos. Apesar de sua vitória, a batalha lhe ensinou o preço da corrupção humana e das mentiras que o poder pode desencadear. Esse evento não apenas definiu o tipo de escudo que Layla seria, mas também revelou sua verdadeira força, marcando-a como uma das mais poderosas de sua geração.

Sua fama espalhou-se entre os impérios, e quando seu tempo como escudo daquele reino chegou ao fim, Layla retornou ao seu lar, aguardando o próximo chamado da natureza.

Apesar de sua notoriedade, Layla permaneceu humilde. Para ela, não havia glória ou ambição, apenas a certeza de que sua existência era um serviço à natureza. Seu destino não era governar ou ser exaltada, mas proteger o seu elo e preservar o equilíbrio do mundo como uma serva da força que a criou. Layla sabia que a verdadeira força não estava apenas no domínio dos elementos, mas na lealdade ao seu papel como guardiã da vida.
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Novamente chegou o tempo. A luz dos elos reacendeu, e por todo o mundo, reinos enviaram príncipes e reis ao refúgio dos escudos, buscando formar alianças que consolidariam seus impérios.

Heitor, agora general de um dos reinos mais poderosos, acompanhava o príncipe e amigo, Willian, na jornada ao refúgio. Mas antes de serem admitidos, todos os pretendentes deveriam enfrentar um teste: entregar seus corações à natureza para serem julgados.

O teste era simples e implacável. Cada um deveria se lançar de uma cachoeira e confiar que a mãe natureza os seguraria antes que alcançassem as águas turbulentas. Quando chegou sua vez, Willian hesitou por um momento, mas saltou. Antes que pudesse tocar a água, uma corrente de vento o envolveu, suave como um abraço, e o levou até uma rocha no meio do rio e o alívio tomou conta de seu coração.

— Você conseguiu,” disse Heitor com um sorriso largo, enquanto o príncipe recuperava o fôlego. Ambos sabiam que a aprovação da natureza era o primeiro passo para proteger o reino. Willian, porém, não se iludia: alianças estavam sendo formadas entre seus inimigos, e o futuro de seu povo dependia de sua força.

Com o teste superado, o barco enviado pela natureza os conduziu pelo véu de neblina até a ilha dos escudos. Quando chegaram, foram recebidos pelas anciãs, que apresentaram as regras:

— Vocês não saberão os nomes das pessoas dessa ilha, para que não reconheçam os escudos, até que o elo seja formado e aceito por ambos. Não haverá saída antes de completar as provas, e qualquer violação das regras será punida. Aqui está a joia de cada um de vocês. Guardem-na com cuidado, pois ela será essencial para o elo.”

Willian guardou a joia no pescoço, já sentindo o peso da responsabilidade. Enquanto isso, Heitor mal podia conter a excitação ao saber que veria Layla novamente após tantos anos de separação.

Quando desembarcaram, avistaram o refúgio. A ilha era de uma beleza indescritível, com águas cristalinas e florestas vibrantes. Willian ficou em silêncio, absorvendo o ambiente. "Então o mundo seria assim, se não houvesse guerras e ganância," pensou.

No jardim do palácio, Heitor avistou Layla cuidando das flores. Sua alegria foi imediata. Assim que o viu, Layla correu para os braços de Heitor.

— Eu tinha certeza que conseguiria chegar!”, disse Layla, com um sorriso iluminado ao vê-lo.

— Você conseguiria vir se eu não fosse digno de passar no teste?” perguntou Willian, intrigado.

— Na verdade, não” respondeu Layla com sinceridade, antes de completar com um sorriso envergonhado, “mas, se você não fosse digno, ele não seria seu general.”

Willian riu levemente. “Essa é a sua irmã?” perguntou, gesticulando para Heitor. Ele hesitou antes de se apresentar. “Já que não posso perguntar seu nome, prazer, meu nome é...”

Layla o interrompeu gentilmente, erguendo uma mão. “Não precisa. Não seria justo me dizer seu nome.”

Willian a olhou por um instante, surpreso, antes de assentir. “Combinado,” respondeu, e por um momento sentiu um alívio que não experimentava há tempos. Ele estava acostumado a ser tratado com reverência ou bajulação, mas ali havia algo diferente.

Em um gesto inesperado, Willian tomou a mão de Layla e a beijou suavemente. Quando seus olhos se encontraram, foi como se o tempo parasse. Toda a maldade do mundo parecia desaparecer.

Layla sentiu o coração disparar. Por um instante, ela não era um escudo, não tinha poderes. Era apenas Layla, vulnerável e humana. Mas o momento passou, e a realidade a puxou de volta. Ela sabia por que ele estava ali — e sabia que não podia se apegar a ninguém.

d2d_images/chapter_title_above.png





d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





d2d_images/cover.jpg
ULTIMO ELO

L.L. HOPE





d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





d2d_images/chapter_title_below.png





